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	Capítulo 1

	Transporte e sua importância no contexto logístico

	


    As exigências cada vez maiores do mercado e das relações com mercados internacionais nos levam a refletir sobre como melhorar o nível do serviço de transporte e mitigar os gargalos desse importante pilar do contexto logístico.


    Neste capítulo, vamos propor um entendimento dos conceitos de logística de transporte e de sua importância no contexto logístico brasileiro. Para tal, faz-se necessário tratarmos do que são as funções logísticas e de sua relevância para o funcionamento das operações desse setor, bem como do conceito de transporte, entendendo a matriz de transportes brasileira e, com isso, refletirmos sobre seus custos e sua essencialidade para o desenvolvimento do país.


    Para abordar a logística no contexto do mercado globalizado, é necessário recorrer à história, mais propriamente ao ano de 1994, quando ocorreu a abertura das fronteiras brasileiras para fomento do mercado internacional. Cabe ainda analisar como isso vem provocando mudanças nas relações comerciais e impulsionando melhorias significativas na infraestrutura do transporte no país para atender às necessidades que o setor apresenta, mantendo-o competitivo nas relações comerciais internacionais. E mais: analisar a matriz de transporte brasileira,com atenção ao modal rodoviário, que é fundamental para a movimentação de cargas no Brasil, considerando que mais de 61% de toda a carga escoada passa por ele.


    Para tal, precisamos de estratégias de tomada de decisão totalmente focadas nas necessidades dos clientes, pensando e fazendo em função de melhor atendê-los, para que as relações comerciais se ampliem e, mantendo as já existentes.


    Por fim, será feita uma abordagem sobre os investimentos em infraestrutura no setor de transporte no país, focando em seus pontos fundamentais, como as regulamentações, os números de composição e a frota.


    1 A importância do transporte


    Uma primeira questão que surge ao falarmos de transporte refere-se ao contexto em que ele está inserido. Trata-se de uma das atividades mais remotas, necessárias e importantes para os resultados das empresas, mas, ao longo de sua história, foi por muito tempo visto e encarado como um “mal necessário”. Somente ao final dos anos 80 e início dos anos 90, nota-se uma evolução no contexto logístico, tendo início a chamada logística integrada, com a qual o transporte passa a ser entendido como função básica necessária, mas também fundamental para o negócio.


    Pensando ainda no contexto histórico da logística, pode-se citar o fortalecimento do conceito de supply chain, entre os anos de 1990 e 2000, quando o termo evoluiu para logística globalizada, dando origem a seguir aos conceitos da logística colaborativa: o omnichannel e a tendência da virtualização logística, com a chegada da transformação digital, a partir de 2011, também chamada de revolução 4.0.


    A logística inclui 5 funções básicas e fundamentais para a sua plenitude conceitual:


    
      	Processamento de pedidos: que são todos os processos que compõem desde a chegada do pedido do cliente (demanda) até a sua entrega ao destinatário.


      	Armazenagem: que inclui todas as atividades de alocação, guarda e conservação dos estoques para o seu uso futuro.


      	Estoque: referente aos itens como mercadorias, matérias-primas ou embalagens, que possam gerar receita para a organização, e que representem uma parcela importante dos custos da empresa.


      	Custos: entende-se como custos, por exemplo, os custos significativos, custos do pedido, armazenagem, estoques, mão de obra, constituindo-se como uma importante função da logística, setor em que controlar e fazer mais com menos também se apresenta como o grande desafio proposto.


      	Transporte: parte essencial do conceito logístico, destaca-se por inúmeros motivos, entre eles: os custos por ele gerados, em torno de 60% dos custos totais logísticos; e pela importância de concretização da venda, com a entrega do produto ao cliente dentro do prazo, garantindo sua qualidade e o custo acordado.

    


    
	Figura 1 – Funções básicas da logística
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    Segundo Ballou (2010), o conceito de transporte envolve os vários meios utilizados para se movimentar produtos, entre eles: o rodoviário, o ferroviário, o hidroviário e o aéreo. A gestão do transporte é quem deve definir por qual(is) modalidade(s), roteiros, capacidade de veículos e, porque não, visibilidade total para o cliente, ele deve ser feito.


    No Brasil, a extensão territorial e a história política nos levam à utilização do transporte, sobretudo, através de rodovias, por serem presentes em grande quantidade no país, como apresenta o gráfico a seguir.


    
	Gráfico 1 – Matriz de transportes do Brasil em 2019 (em %)
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    Fonte: adaptado de Sucena (s. d.).

	


    Para Novaes (2016), há um custo a ser pago pelo país que apresenta uma infraestrutura precária de transporte, já que esse setor está diretamente relacionado ao grau de desenvolvimento econômico, o qual depende, para seu fomento, de um sistema eficiente de deslocamento de pessoas e de cargas. No entanto, não só para o contexto econômico e desenvolvimento do país o transporte tem grande relevância no contexto organizacional, mas também por ser o grande responsável pela concretização da venda, ou seja, por apoiar a geração de receita às organizações, possibilitando o turismo, o qual fomenta as economias locais. Destaca-se ainda sua importância no composto logístico, tanto pelo peso do custo, em torno de 60%, como por gerar e manter a satisfação do cliente – ou a melhor experiência do cliente, tão falada atualmente. O transporte, com processos alinhados, pessoas treinadas e tecnologia adequada, permite agilidade, garantindo um valor siginificato por parte dos clientes quanto à aquisição de seu produto, que é recebê-lo o mais rápido possível, com a maior qualidade e com total visibilidade até chegar em suas mãos. O transporte é parte vital do composto logístico
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    Após essa abordagem, cabe refletir sobre quais são as tendências para o transporte brasileiro diante de toda a revolução pela qual a logística vem passando com o avanço tecnológico e a corrida pela melhor experiência do cliente.


      


      

    




    2 Logística no mercado globalizado


    Com a evolução dos mercados e a transformação digital proposta pela quarta revolução industrial, com início em 2010-2011, reforça-se cada vez mais a importância da logística no que tange à competitividade dos negócios em um mercado em constante transformação e tendo o cliente cada vez mais no centro de todas as estratégias logísticas e das cadeias de suprimentos. E, para concretizar essa importante função – trazer competitividade aos negócios –, é necessário destacar o conceito da integração logística nos âmbitos interno, entre setores, e externo, entre empresas da cadeia.


    Cabe, então, voltar um pouco no tempo e entender como a globalização do mercado ocorreu no Brasil. Segundo Paoleschi e Buco (2018), no Brasil, a abertura do mercado se deu entre os anos de 1990 e 1994. Isso possibilitou a ida dos produtos brasileiros para outros mercados, gerando uma corrida das empresas nacionais para melhorar a qualidade de suas produções a fim de enfrentar a concorrência no exterior. Ainda segundo Paoleschi e Buco (2018), com o aumento das movimentações entre países, também se promoveu a utilização de modais de transportes, que ganharam importância no contexto logístico globalizado.


    O comércio internacional é construído com trocas de bens e serviços entre os países, sendo os modais de transporte essenciais para sua viabilização. Isso impulsiona o desenvolvimento e a eficiência do transporte e de toda a logística no mercado globalizado.


    A logística, em sua amplitude de planejar, processar pedidos, guardar, movimentar estoques e entregar ao cliente final, surpreendendo em sua eficiência, é algo cada vez mais complexo e desafiador quando pensado e executado em âmbito internacional. Mitigar os desafios impostos pelas distâncias entre as localidades e o tempo necessário para percorrê-las, e integrar o sistema logístico para garantir fluxos contínuos e corretos de informações, como pede o próprio conceito da logística, tornam-se cruciais para o sucesso dessas operações. Veja as estratégias apontadas na figura 2 para a tomada de decisões nesse setor.


    
	Figura 2 – Triângulo para a tomada de decisões em logística 
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    Fonte: adaptado de Ballou (2010, p. 54).

	


    Hoje, qualquer empresa já nasce com a possibilidade de se relacionar com outros mercados. Tendo a logística como principal fator de sucesso, o mercado se apresenta totalmente sem fronteiras, e em constante transformação na relação com o cliente. Conta ainda com o apoio da tecnologia, abrindo novas possibilidades e formas de eficiência operacional nunca antes pensadas, além da visibilidade e previsibilidade necessárias. Sucesso que se deve à manutenção de custos, ao atendimento aos requisitos do cliente – centro de todas as tomadas de decisão – e à redução de todo e qualquer desperdício.


    3 Investimento no setor de transporte no Brasil em números


    Sabe-se que o alto custo de transporte no Brasil se deve à infraestrutura precária das estradas, uma vez que somos um país que tem o modal rodoviário como o principal modo de transporte de cargas e passageiros. Para suprir os gargalos já existentes, e preparar a infraestrutura para as rápidas transformações que vêm ocorrendo com a quarta revolução industrial, é necessário que se faça investimento.


    Segundo a Confederação Nacional do Transporte (CNT) (2019), entre 2010 e 2018 houve cortes nos investimentos no setor em torno de 42,3%. Em 2010, os investimentos foram de 71,31 bilhões, enquanto em 2018 somaram 41,15 bilhões. Já para 2019, apenas 19,48 bilhões foram destinados ao setor. Avaliando esses números, os investimentos na pasta de infraestrutura demonstram queda significativa, o que é preocupante, pois passamos por uma transformação que impulsiona novas necessidades e demonstra algumas fragilidades relacionadas aos transportes, como a falta de pavimentação em muitas regiões brasileiras. Isso pode impactar a chegada de novas tecnologias ao setor, somando-se aos problemas já existentes, como a depreciação adiantada da frota, devido às condições de pavimentação de algumas regiões.


    
	Gráfico 2 – Evolução dos investimentos do Governo Federal e do Ministério da Infraestrutura – em R$ milhões (2010-2020)
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    Fonte: adaptado de CNT (2019, p. 2).

	


    Em um mundo globalizado, a concorrência entre mercados afeta diretamente as empresas de qualquer localização. Portanto, manter níveis de agilidade, custos e qualidade no contexto do comércio internacional, torna-se ainda mais desafiador ao Brasil, devido à falta de investimentos em seu setor de transportes, indispensáveis, como já mencionado, ao desenvolvimento social e econômico.


    4 Infraestrutura de transportes


    Em se tratando de infraestrutura de transportes, refere-se à que permite o transporte acontecer no âmbito das modalidades que ela pode ofertar. A infraestrutura planejada possibilita a construção de sistemas que transportam pessoas, além de bens de consumo, de um ponto a outro, por meio de rodovias, ferrovias, aeroportos e hidrovias.


    Segundo Novaes (2016), o transporte de cargas no Brasil, predominantemente rodoviário, tem uma extensão invejável – bem maior que a de vários outros países –, apesar da redução dos investimentos a que tem sido submetido, sendo responsável por 7,5% do PIB (NOVAES, 2016).


    Considerando a importância desse setor com relação à economia, para que o transporte rodoviário de cargas continue contribuindo para o desenvolvimento dos negócios e do Brasil, e para uma melhor eficiência de suas operações, além de tomadas de decisão com foco nas necessidades dos clientes, é fundamental que se façam investimentos em infraestrutura.
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    Você considera que os resultados de eficiência dos autônomos desse setor poderia ser melhor se eles reduzissem a idade média da frota?


      


      

    




    Considerações finais


    Ao chegarmos ao final deste capítulo, consideramos que ele objetiva a introdução aos conceitos relacionados ao transporte no contexto logístico nacional, bem como nos mercados internacionais, destacando sua importância como propulsor do desenvolvimento econômico no país.


    Iniciamos abordando os conceitos fundamentais da logística e sua funções básicas, tais quais: processamento de pedidos, armazenagem, estoque, transporte e custos – destacando sua importância para o entendimento do contexto logístico –, suas estratégias e busca de equilíbrio dos custos; tão desafiador e tão necessário para a tomada de decisão mais estratégica e que gere maior eficiência. Ballou (2010) nos traz o importante entendimento da proporcionalidade invertida dos custos de estoque e transporte na busca pelo custo total ideal da operação.


    Portanto, não só pelo custo ideal interno se busca a eficiência do transporte, mas também pelo contexto de infraestrutura proporcionado pelo país. Neste capítulo pudemos perceber a redução significativa nos investimentos em infraestrutura, imposta nos anos de 2010 a 2018, que reflete diretamente nas estratégias dos transportadores em fazer mais com menos estrutura e recursos. Acompanhar todo o desenvolvimento proposto pela quarta revolução industrial tem como marca principal mudanças constantes nas exigências dos clientes e na chegada de novas tecnologias, além da mudança na relação com fornecedores, clientes e formas de trabalho, o que torna esse cenário ainda mais desafiador.


    Resumidamente, este capítulo nos leva a entender a importância da conexão entre transportadores, governo e órgãos reguladores, a fim de mitigar as ineficiências e desafios propostos por esse novo contexto de mudanças rápidas, gerando mais oportunidades.
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